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de Reguengos
,
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'TAVIRA recebe hoje' �-,\Tisi-
ta dos excursíoo.ístas de

R e g u e n go s de Monsaraz.
Acompanha-os a sua excelen­
te Banda de Música, que sob
a regência do Maestro José da
Silva Domingues, fundador
do Orfeão de Tavira, dará vá­
rios concertos no Algarve.
A visita à cidade de Tavira

é, sem dúvida, o fulcro desta
embaixada, porque ela repre­
senta, para os visitantes e vi­
sitados, uma nota especial de
mútua cortesia.
Toda a população tavirense

procurará receber condigna­
mente essa embaixada artísti­
ca alentejana, que vem saldar
uma dívida à nobre cidade do
Séqua. Vem pagar a visita
feita em Maio pelo Orfeão à
sua terra. que tão galharda
e hospitaleiramente soube re­

ceber a embaixada alentejana:
Bem vindos sejam. pois. a

esta terra. os visitantes alen­
tejanos.

QUEM
tem' olhos de ver- (e­

se não invoque Santa Lu­
zia I) pode verificar o es­

I_I tad,?, la�e�tável em que
-- esta a trn rca e pequena
igreja daquele numeroso povo
marítimo. Parte do telhado já
caíu.
Várias causas explicam o

facto, mas não trazem remé­
dio com falar dele agora.
Aos bons filhos do povo de

Santa Luzia. aos de Ionge e

aos de perto, sentimos ter que
lhes dizer: A casa da vossa

Padroeira. testemu�ho de fé
dos vossos antepassados, está
em -ru ínas. Vamos restaurá-la 1
Venham aqueles que sem­

pre compreenderam as inicia­
tivas sociais e boas e ajudem
a obra. Uma igreja fala sem­

pre do amor de Deus entre os

homens. A construção dela é
sempre um alto exemplo de
solidariedade. Provem agora o

seu interesse pela terra, pelo
povo, aqueles que, com tais
palavras na boca. tanto difi­
cultaram a boa direcção da
autoridade competente nas fes­
tas religiosas. Sim, porque
não é brioso para um povo,

"

nem estético ou turístico para
uma terra, ter numa praça,
junto dum bairro moderno,
uma capela desrelhada, de pa­
redes rachadas e de portas por
onde parece que passaram os

vândalos. Não pedimos que
nos dêm razão. PedimQs uma

esmola para restaurar a cape­
la. A Igreja conhece a )lua
competência e a história tam­

bém ensina, entre outros pa­
radoxos, que o prazer e .luxo,
coro sórdido materialismo,
deixam atrás de si muita ruí­
na e miséria.
Deixemos as filosofias.
Como fazer', a restauração

da Capela de Santa Luzia?
Da planta moderna e simples
se encarregou um arquitecto.
O dinheiro é da vontade de
todos.
Quem não quer dar arran­

jará sempre as suas expl ica­
çõ es. Explicações que às ve­

zes são inúteis, não fazem
falta, e menos.rainda para as

obras.
Os benfeitores terão a re­

compensa de Dens, a felici:'
dade dé quem fez bem, e o

N
ENHUM outro artista pintou tanto a paisagem e campos
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diz, «pintando essa admirável região de Portugal. onde pontifi­
cam as amendoeiras e uma costa de oiro de fantástica beleza»,
e ainda uma confissão espontânea. leal e franca, como são todas
as suas afirmações: «Creía dever a esse estágio no Algarve o

melhor amparo espiritual para a minha arte e ainda o amor

que fiquei dedicando a essa

linda e característica provín­
cia. onde, de quando em queri ..

, do, 'sinto necessidade de vol­
tar a pintor»,
Em 1924, voltou a Lisboa e

aí a sua ectividode multipli­
coa-se. Incitou ertistes, expôs
em todas as exposições anuais
da Sociedade Nacional de Be­
las Artes e realizou 25 expo­
sições indiv idueis, sendo 6 no

Porto e as resientes em Lisboa.
Tal como Claude Monet,

chefe do impressionismo, mes­
tre Falcão Trigoso amou cada
vez mais o «ar livre» dedican­
do-se-lhe apaixonadamente.
As sues paisagens de sólido

desenho e perspective são ba­
nhades de luz sàbiamente dis­
tribuids,
Falcão Trigoso, com o seu

impressionismo realista, cons­
truiu uma obra duredoire, ao

passo que. muitos impressio­
nistas franceses pintavam rima
série de quadros com o mes­

mo motivo e, por vezes, sem

interesse, tendo somente em

vista a dispersão da luz sobre 1lIi_!iii'llIl!m__1lll"""_WlSI&£&ImNiI!'1 *E

os corpos e a sua irradiação,
dando a ideia de uma fantas­
megoria irreal.
Claude Monet, que de prin­

cípio
. dizia aspirar exclusiva­

mente à verdade, acabou por
reproduzir as mais srtihcisis
imagens do mando, em que
nenhum objecto tinba valor,
em si. Desta forma, procuran­
do a verdade cromática, atmos­
férica e, luminosa, o impres­
sionismo desprendeu - se do
conteúdo intelectual do qua­
dro, da composição rigorosa,
procurando só registar impres­
sões ópticas acidentais.
João Lúcio. o poeta impres­

sionista do Algarve. vibrante
de colorido, quer que 8 Natu­
reza imortal do seu país do
sul ensine algum pintor a fi­
xar na tela esse brilho, essa

cor, inéditos.
'

Surgiu esse pintor em Fal­
cão Trigoso, que. sem ter nas­

cido no Algarve, é, no entan-

web er=aQ kd*
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Actividades

da Casa do Algarve
�ão LOmo as ondas do mar

as ondas dos teus desejos:
ninguém as pode [ontar.
[orno eu não tonto os teus beiios. Na sua última reunião, a

Direcção da Casa do Algarve
deliberou:

'

- suspender as acriv idad es
cuIturais e recrea tivas da C::O­

- lectividade até 1 de Outubro
-próximo ;

- isentar do pagamento de
jóia os sócios efectivos e ex­

traordinários que se
í

nscre­

vam até 15 do referido mês;
- manter em funcionamen­

to os serviços de' secretaria,
bibliotece, bufete e assistên­
cia;
- marcar para 11 de Outu­

bro, às 21,30, reunião do Con­
selho Superior Regional, com
a seguinte ordem

.

da noite:
Apreciação e votação de um

parecer do industrial sr. José
Ferreira Canelas sobre um es­

tudo do sr, Dr. A. de Sousa
Pontes, em que se defende o -

pedido da criação, no Algar­
ve, de um curso para a forma­
ção de técnicos de conservas.

ISiDORO PIRES

Festa de RecepçãO'
à Embaixada Alentejana

ta hoje, nesta cidade, uma

grandiosa recepção à excursão
'de Reguengos de Monsaraz
que, visita a, nossa província.
Pelas 14 horas, recepção dos

visitantes no Largo de Nossa
Senhora do Livramento, onde
se organizará um cortejo em

que; tomam parte a Banda de
Tavira, Bombeiros Munici­
pais e clubes recreativos e des­
portivos, com os seus estan­

dartes. dirigindo-se ao Teatro
António Pinheiro, onde lhes
serão dadas as boas vindas
pelo Ex.mo Sr. Presidente da
Câ_mara Municipal.
As 15 horas, infcio- do fes­

tival náutico no rio Gilão,
que consta de regatas de sni­
pes e canoas e cocan ha.
Das 19 às 21 horas, concer­

to pela Banda Municipal de
R eguen gos de Monsaraz, com-

- post.i de 45 figuras, sob 'a pro­
ficiente direcção artfst ica do
:r-�{aeslro JoS'é da Silva D ,min­
gues, sobejamente a pre c iu do
em Tavira.

'

Â noite, n o Parerne Mnni­
cip;!, haverá b3íl" 'abnlhan­
tado pela Orquestra Impérial
Jazz, com o seu vocalista José
FrAncisco.
À meia-noite, g ra n diosa pro­

grama artístico, el"bor"do pr­
lo empresário J usé M ign,I,
Com apresentação do con hed­
do actor Humberto l\1adeira,
o melhor imitado: português,
e a famosa pa re lh., de dança
clássica de categ o r ia interna­
cional, Paulo e y von-e. Por
especial deferencia, colabora
neste festival o conhecido e

distinto artista Fernando Al­
buquerque, 1.0 prémio em

trompete da Emissora Na­

cional.

PROMOVIDA pela Socie­
dade Orfeónica de Amà­

'. dores de Música e Tea­

-I-I
tro e com o patrocínio da

� Câmara Municipal, é fei-

Informacões
,

'"'-�,__

FOI transferido. a seu pedido.
para a Secção de Finanças

de Cántanhede, o sr. Afonso
Ferreira Lopes, que durante
alguns anos prestou idênticas'
fu-nções nesta cidade.

II

1:'01 nomeado Director de Fi­
r nan ças e colocado na ci­
dade de Àngra do Heroismo
o nosso prezado amigo sr,

Manuel Orlando Salomé, dis­
tinto funcionário que durante
alguns anos exerceu o cargo
de Chefe da Secção de Finan­
ças deste concelho.
Por tal motivo, lhe endere­

çamos as nossas cordeais sau­

dações, com os votos de muitas
prosperidades no desempenho
das suas novas e elevadas
funções.

-

Conforme já nonciamos, é
comandante do Centro o sr,

Major' José Joaquim 'dos Reis,
brioso oficial que durante al-

Vai iniciar-se mais um cur­

so de Sargentos Milici'lnos de
In-fantaria, no excelente Quar­
tel da Atalaia.

(Continua na 2 a pás;¡inal

Recepção à embaixada de Reguengos de Monsaraz

CONVITE
"" ê I&J&?RiWIAAœ

A Direcção da Sociedade Orfeónica de Amadores·
de Música e Teatro, tem 8. honre de convidar os sócios
desta colectividade, suas Ex.ma, Familias e bem assim to­
dos os tevirenses, a assistirem. peles 14 boras prefixas. à
'recepção da Embaixada de Reguengos de Monsaraz no

Largo de Nassa Senhora do Livramento. onde se orga­
nizará um cortejo até ao Teatro António Pinheiro, no
qual serão dadas as boas-vindas pelo Ex.mo Sr. Presidente
da Câmara Municipal de Tavira.

O quartel do C.loS.M.I.

A cidade vol ta, de novo, a

movimenta r-se'jsor um período
que se estende até Fevereiro.
e mais uma incorporação

de mancebos que aqui vem re­

ceber a instrução sobre o ma­

nejo das armas .

guns anos já aqui prestou ser­

viços.'
Mais urna vez as instala­

ções militares de Tavira vão
abrir as suas portas para rece­

ber essas centenas de jovens,
flaturos soldados de Portugal.

Este número foi visado pela
D�legação de Censura

., SEl. �s·
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Campanha Nácional

de Educação de Adultos

I �Ussãv Cultural

Vão reiniciar-se as activida­
des das Missões Culturais no.

Algarve. Durante este mês
far-se-ão sessões com a exibi­
ção de filmes não-só de pro­
paganda mas também cultu­
rais, ao ar livre.
A Missão Cultural visitará:

Patacão al; Sta. Bárbara a 2;
Estoi a 3; Lagoa a 5; Estôm-

, bar a 6; Mexilhoeira 'P.8 a 7;
Ferragudo a 8; Alvor a 9;
Mexilhoeira G. a 10; Espiche
a 14; Odeáxere a 15; Álmade­
na a 16; Barão de S. Miguel
Il 17; Budena a 19; Vila do
Bispo a 20; Sagres a 21; Rapo­
seira a 22; Figueira a 23; Sa­
lema a 24; Burgau a 26; Ben­
safrim a 27; Barão de S. João
a 28; Carvoet'ro a 29 e Albu­
feira no dia 30.
,As sessões do Cinema da
Campanha podem ser reque­
ridas por agentes de ensino
que .estejarn a leccionar adul­
tos nas terras electrificadas.
Também pode ser pedida a sua

realização por quaisquer ou­

tras pessoas ou entidades que
dêem algumas facilidades.
For'am grandes os resulta-

,

dos obtidos no Verão do ano

passado - com missões seme­

lhantes que percorreram várias
terras do interior algarvio.
Esperamos que esta Missão,
que ora se inicia, conduza a

.resultados iguais ou melhores,
se possível.

seu nome merece da gratidão
do futuro. A nossa fé é eterna.
Mas é possível a obra? Não

.duvidamos, se todos ajudarem.
Os mordomos actuais mos­

tram persjstê ncia e a melhor
bc;>a vontade, Na presente ad­
ministração, alguns resulta­
dos se consegtrirarn,
Está nomeada uma comissão

de Senhoras que, pelas ruas e

arredores da povoação, coor­

denam a subscrição pública.
Merecem o melhor acolhimen­
to e que o 'seu trebalho seja
louvado.
E a gente de Santa Luzia é

generosa, apesar da sua mo­

déstia e das suas dificuldades.
Assim outros. beneficiados
com a fortuna e com rendi­
mentos maiores e mais fáceis,
tivessem vontade para auxi­
liar' este povo, que é pobre, a
restaurar a sua Igreja.

p.e 4.nfÓniv Patrídv

LIVROS NOVOS
A

«O MARQUES

DE POMBAL»
O HOMEM E A SUA ÉPOCA

4<0 Marquês de Pombal», de Má­
rio Domingues, oferece-nos um

quadro rigoroso, preciso, doeu­
mentado, do século dezoito. Len­
do as excelentes páginas deste li­
vro, que consfifuern o quadro da
epoca anterior e da pombalina,
desenhadas com dignidade de his­
toriador e garra de jornalista,
sente-se e vive-se o ambiente em

que Sebastião Jose de Carvalho e

Melo nasceu, se preparou para a

vida, lutou e atingiu a mais alta

projecção.
-

Se e opulento e claro, em todos
os aspectos, o quadro da epoca,
maior merito ainda tem a inter­
pretação da figura de Pombal.
Mesmo as pessoas que já tudo
julgavam saber sobre esse homem
-se surpreendem a cada passo com

o exame de Màrio Domingues,
pois este, furtando-se aos exage­
ros e aos entusiasmos no sentido
da crítica ou do louvor, oferece-.
-nos um Pombal humano e com­

preensível, com defeitos e quali­
dades, vivendo de impulsos pró­
prios ou das emergências graves
criadas pelo destino ou pelos ou­

tros homens. Em nenhum outro

livro, como neste, se compreen­
dem as relações do marquês com

o rei D. Jose e as razões por que o

rei lhe concedeu os mà xímos po­
deres de governo; como também \

transparece, com maior nitidez, a
luta travada' entre Pombal e a

Companhia de Jesus e a nobreza.
Vê-se perfeitamente ate onde o

ministro, defensor intransigente
do poder absoluto, foi levado pe­
lo interesse do Estado e até onde
o determinaram as suas antipa­
tias e vinganças pessoais. Sente-se
'o estadista arguto, forte, batalha­
dor, na reconstr-ução de Lisboa e

nas tentativas de tornar indepen­
dente e próspera a economia na­

cional e de defender o nosso pres­
tígio no estrangeiro. Apoiado em

documentos indiscutíveis e numa

investigação cuidada e segura,
Már-io Domingues fez história sem

paixão, história verdadeira e se­

rena. E, como a sua prosa e rica
de expressão e de lavor, o livro
alcança uma altura,que não e vul­

gar na literatura portuguesa con­

temporânea em trabalhos deste
genero.
'Edição da Livraria Romano Tor­
res; portada sugestiva de Julio
Amorim.

HORTA
Arrenda-se, no sítio. da «Meia

Arraia», Luz de Tavira, com di­
verso. arvoredo, terra de semear

e abundância de água.
Quem pretender dirija-se a

João Mendonça Arrais, na sua

residência L, Luz de Tavira.

Rabecão
Compra-se, em bom estado.

Dirigir à Orquestra Imperial Jazz
- Tavira.

Espingardaria Algarve
de Via & F,oS de José Viegas Mansinho -1 el. 40 - TAVIRA

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe­
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Checoslováquia, e que tem à venda muitas

eSDin�arôas usadas, de uários [allbres, mar[8S e preios
Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Merl(f2l, CZ, I(ovo, ]abali,
rlstra, Laur-ena, Bost e Zabala

Ca:regamento de cartuchos elêctrícamenre, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competerrtíssímo.

ludo O mais uue é no[essário �ara tiro ôe [8[a e de stand
Preços sem competência, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.

o �intor �as amen�oeiras t1DPi�as
Continuação da La pàgína

to, um algarvio de coração, a

quem hoje o «Povo Algarvio»
preste homenagem.
Em todos os quadros que

representam a nossa provín­
cia, mostre-nos que a sua alma
sentiu e ama a terra das amen­
doeiras, o Algarve ofuscante
de sol.
O setitimento dii Natureza

vive mi alma de Falcão 'I'rigo­
so, num êxtase que vibra em

permetxetite emoção. Classifi­
que-ma-lo de um pintol� com

alma. de poeta" que sente a

peisegem e, através dos ipin­
céis, nós sabe transmitir, sin­
cersmenre, a emoção que o fez
vibra.r., I

O Algarve que Falcão Tri­
goso nos mostra é um Algar­
ve cheio de vigor e simplicida­
de, revelado por um artista de
alma franoa, nobre e leal.
Enamorado de luz, da cor

do céu QU do azul cobalto do
oceano, do doirado das praias,
ou do acetinado das Rores de
amendoeira, dá-nos os roche­
dos gigan.tescos do litoral, im­
ponentes como catedt ais.
O verde-oiro dos trigais, O

verde-escuro das oliveiras, os
tons róseos das Rores de amen­

doeira, embriegnm-sios a alma
numa orgia de cor, mostrando
em toda a grandeza a paisa­
gem algarvia tal como João
Lúcio a descreve.
Perante os quadros de Fal­

cão Trigoso, vê-se, sente-se e

respira-se o aroma dos cam­

pos algarvios e o ar salino das
praias.
A alma do Algarve sobres­

sai nos campos Horidos, nas

doiradas rochas d? litoral, na

cor violácea das montanhas
distantes, esfumadas em né­
voa, e paira imponderável, mis­
teriosa, como a lenda das moi­
ras encantadas.
Temperamento excepcional

de artista que se apaixonou
pelo A1gat've, onde a vegeta­
ção, as águas e uma luz �tro­
picel dão à paisagem a anima­
ção e a vida que tornata as

terras do sul das mais belas
de Portugal.
Interpretando a peissgem

polícroma de uma forma im­

pressioniste, Falcão Trigoso
dá-nos belos quadros, uns de /

grande formato, outros meno­

res, que sã.o pequenas mara­

vilhas de cor.

Ma (57F=

Iguais Destinos
Para ti, un«

Ouve, não seias vaidosa
da tua grata estranha, váporosa,
nue não sel se' é da terra, se do céu;
os vermes, nuando a gente, enfim, morrer,
- medita,
Milú -,
tanto hão de roer
esttdesennontado tamafeo
que sou eu,
tomo essa mulher bonita,
nue és tu.

, Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24. Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTICO-TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago. artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

lr��� �A� AM(nllfIRA�
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U
M domin go destes, fui con­
v ídado por um amigo,
para o acompanhar à

-I-I
linda praia das Maçãs.'

� F' -

'

-- Ul, nao para tornar

banho, porque já sou velho
para essas coisas, mas única
e simplesmente para aprovei­
tar a «boleia» que o meu ami­
go teve a gentileza de me ofe­
recer.

Foi um dia bem passado
muita gente, mu ira alegria �
muitos bons farnéis! E. para
mim, que ando sempre à pes­
ca- de coisas algarvias, foi um
dia feliz e aleg re.
Estava eu com o meu ami­

go no areal, disfrutando o be­
lo panorama, muito atentos
às interessantes banhistas,
quando ouço alguém que can­

ta va a aiegre canção qué dizia
assim:

- Algarve 1 Algarve I «Tu
és uma alma a vibrar !»
Aproximei-me e vi que, nu­

ma barraca, uma menina can­

tava e tinha à sua frente um

livro aberto, onde se lía: Uma
Lenda Algarvia. Pedi, por fa­
vor, se me deixava ler.

- Ora essa, meu Senhor,
pode ler à sua vontade1- res­
ponde-me a espevitadamenina.
E li, de fio Il pavio, a Len­

da das Àmendoeiras, que ho­
je publicamos no «Povo Al­
garvio". -A nuvem de flores,
branca de arminho, polvi lha­
da de rosa, entrevejo-a pela
primeira vez, em breve pás­
seio, a-o Iongo da esrrada de
S: Brás de Alportel a Estoi.
Cortejo nupcial de borbole­

tas, imóvel sobre a frescura
dum vale, via-láctea de flores,
presa dos ramos das amen­

doeiras de porte e das ameri­

doeiras noved ias, acordadas
mais tarde para as suas bodas
esponsalídas, nas hortas vizi­
nhas de Loulé, pela segunda
vez me deslumbra. E adeja-me
na memória, contada por voz

,feminina e tão popular no

Algarve, a Lenda das Amen­
doeiras, onde estas árvores
vestem ainda duas terças par­
tes da terra de cultivó. '

Em vez de Algarve. aquilo
chamava-se então «Shensh ir»
ou «AI-garb». Em vez de pro­
víncia administrativa, tutela­
da por um governador civil,
nessa idade, era aquilo um

reino autónomo, pastoreado
pelo reí de Silves. E, nestes

tempos de H'egÍra, em vez do
pacífico cuidar no amanho do
trigo e da figueira, na pesca
do atum e da sard inha, cuida­
va-se, em especial, das surti­
das contra povoados cristãos
em algaradas sangrentas.
Os guerreiros de Gahab, os

lanceiros de Ls chri, os chefes
do Yemuel, guiados pelo cres­

cente, 'continuadamente, dre­
navam para os seus domí�ios
despojos dos dorn ín ios alheios.
Eram pratas lavradas' e oi­

ros amoedados. conduzidos às
costas de escravos pa ra os Ial- '

sos subterrâneos dos cabelos

de adobe-escravos logo dego­
lados, em preitos ao silêncio.
Eram ma-nadas de gado e

rimas cheirosas de frutos, que
alrnoxarrfes àvidamente encur­
ralaram depósitos e enferro­
lhavam nos celeiros.
Eram - santíssimo nome de

Maria l-lindas mulheres de
pele clara e alma cristã, alma
e pele lavadas pelo Senhor na
Pia do Baptismo, arrancadas
aos noi-vos trucidados a alfan­
ge, roubadas aos pais trespas­
sados a lança - e destinadas,
pobres ovelhas na boca do lo­
bo, a alimentar a gula voraz

do h arém, sobre cochins de
púrpura, sobre lampadários
de oiro e cristal.
Ora, no regresso duma des­

sas rudes surtidas - das que
galgaram, vaga invencível de
bronze, as frias terras do
Norte - o rei de Sil ves, foi
ele pela certa, recebeu entre os

despojos a mais linda entre
as mulheres.
Filha das regiões das bru­

mas e da neve, coroava-a o

resplendor de oiro do seu ca­

belo, sol joeirado pelas nebli­
na s, os seus dezoito anos del­
gados e vigorosos tinham
aprumo esbelto dum tronco
de negzilha.
E a sua pele clamavam-no

palavras e gestos! Era tão al­
va e tão fina e tão lúcida que
nem os lírios lhe levavam
vantagem, que nem os cetins
lhe pediam primazia, que nem

sequer a excedia a ga-ze dos
, noivados ,- pois via-se, atra­
vés dela, a rosa desmaiada da
carne e o sangue azul, tecendo
a trama das veias. - E os seus

olhos - quem h4 aí que lhe
diga toda a virtude desses olhos?
_:_ eram tão azuis e tão doces
e tão mansos que ve-Íos era­

ver duas nesgas do céu, que
fita-los era saborear dois favos
de mel, que requerê-Los era

trazer ao poscígo dois cordei­
rinhos fiéis.
Mais ainda, acrescenta, o

inventário de parte das suas

graças: «a boca que Deus lhe
deu era tal qual um escrínio
de carolina, guardando fios
de pérolas. E, do esgu ío firme
das suas mãos, fez o Senhor
a (lor de lís de estímada rea­

leza.
Gilda se chamava ela. E o

rei, saciado do usufruto ou

das mil odaliscas do Sharadfib,
entre os quais havia perfis dos
mais nobres da cristandade e

linhas das mais harmoniosas
do islamismo, foi pôr-Ihe a

vista e cair num braseiro de
amor.

- Gilda, Bela Cristã do
Norte, gemeu. murmu rou, re­

zou, no seu falar arábico, na
sua «,g,harbia», num alhea­
mento desonh o e num assom­

bro de raio».

Amadora, Agosto 955
>

(Continua)
._ ,,'

Manuel Neves

Balneário da f'ontinha da :Atalaia

Abriu no dia 1 de Julho. esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das S às 13 horas

**

Espingardaria «i D E A L»
de Sebastião J()sé da Luz

Armas, Municões e Acessó­
rios para Caçadores

Ràdío - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Pólvoras para caçaAgente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe.

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de-Costura dralras e minas

Tele {¡;�:�S:l��gardaria Ideal R. Alexandre Herculano, 6- TAVIRA"Portugal
i!R! ;
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Pelo Hospital·Colónia·
Rovisco Pais na Praia. de Monte Gordo

Realiza-se ámanhã, pelas 9
horas, na Praia de Monte
Gordo� o interessant� concur­

'so de Construções na Areia,
feliz iniciativa do «Diário de
Nodeias».
Conta-se com elevado nú­

mero de concorrentes, e tudo
leva a-crer que haja farta
concorrência.

Exames - Nos dias 29 e 30 de
Julho p.o p.>, tiveram lugar, no

Hospital- Colónia Rovísco Pais, e

pela primeira vez, os exames da
3.a e 4.a classea, tendo prestado
provas '1 doentes.
O facto que, pelo seu ineditismo

merece registo especial, veio co

roar do melhor êxito os esforços
desde ha muito e em tal sentido
despendidos pelo Ex.?'? Director
da Colónia, cuja persistente ini­
ciativa sempre teve o melhor' aco­
lhimento nas estâncias superiores,
bem como, agora, as normas que
tiveram de pôr-se em pratica, dado
o ambiente muito especial em que
os trabalhos decorreram.
O ensino havia sido ministrado

por dois doentes, e o Júri, cons­

tituído pelos Ex.mos Professores
Manuel Rodrigues Romão, Joa­
quim Rodrigues Madeira da Fon­
seca e D. Lucília AndradeSalvador,
aprovou todos os candidatos. fi­
cando com as melhores impressões
pelo magnífico grau de prepara­
ção com que se apresentaram.
Altas - Mais 14 internados lo­

graram a cura clínica e foram
restitúíd08 ao convívio das suas

familias.
Se é certo que, para alguns, o

facto é a resultante de quase 8 anos
duma porfiada luta que a Ciência
acabou por vencer, também é cer­
to que outros tiveram a consolação
de ver realizados, em poucos me­
ses, 08 seus veementes anseios.
Pela alegr-ía que, compreensivel­

mente, se lhes espelha no rosto,
não sera exagerado admitir que,
para todos, o dia da alta ficará, a
marcar como um dos mais felizes
da sua vida.

Pela Cidade
Aniversár'ioa

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Luísa_Sena Ne­
to, D. Maria Julieta Gil Madeira
Teixeira e D. Maria Catarina
Araújo.
Em 5 - D. Maria da Encarnação

Carmo Araújo Nolasco, D. Cacilda
do Livramento Baptista Fernan­
des, D. Maria Susana Padinha,
menina Maria Teresa Fina Barra­
das e sr. João Francisco Rodri­
gues.
Em ô - D. Maria Eduarda Ramos

Simplicio e sr. Manuel Lopes.
Em '1 - D. Adostnda Judite Nu­

nes Rafael Pinto, D. Maria Celeste
Dias, D. Maria da Saúde Albino e

sr. João Valério Coelho de Luz.
Em 8 - MIe. Maria Julieta Lopes

da Cruz e srs. José Inácio Martins,
Armando Vicente Gomes Cardoso
e António Madeira da Silva.
Em 9 - D. Luísa Correia de Ma­

tos, MIe. Maria Cândida Lima e

srs. António Arrtegas da Cruz,
Arnaldo Correia Gonçalves e Jose
Evangelista Cabeçudo. ,

Em 10 - D. Ermelinda Gomes

Marques e ars. Tenente João Nico­
lau de Matos e Mário Baptista.

Partidas il Chegadas

Com sua esposa e filhinho, par­
tiu para Cantanhede, onde foi co­
locado, o sr. Afonso Ferreira Lo­
pes, aspirante de Ftnanças.
-:' Encontra-se a passar as férias

na Figueira da Foz o nosso pre­
zado colaborador e amigo, distin­
to poeta sr. Car-doso Martha.
- De visita a seu filho er, Dr.

Augusto Carlos Palma, distinto
médico residente em Tavira, en­
contra-se nesta cidade a sr.a D. Istl­
da Palma, residente em Beja.
- Acompanhado de sua esposa

e filhos, retirou para a sua casa

na cidade de Mazagão, em Marro­
cos, o nosso estimado conterrâneo
e amigo sr. Francisco Simão das
Neves.
- A fim de completar o rírocí­

mio de minas, regressou às minas
de Aljustrel o agente técnico de
engenharia civil e minas, sr-, Car­
los Alberto da' Costa Pires, filho
do nosso prezado amigo, sr. José
Augusto Baptiste Pires, funcioná­
rio administrativo, aposentado.
- Com sua esposa, sr.a D. Maria

Eulalia Guerreiro, esteve nesta

cidade, de visita a pessoas de fa­
mília e a alguns amigos, o nosso

conterrâneo sr-, Patrocínio da Con­
ceição Guerreiro, dig.mo informa­
dor fiscal, em Lagos.
- Com sua esposa e filhos, en­

contra-se nesta cidade, passando
as férias, o nosso conterrâneo sr.

Dr. Manuel Sabino Costa Trinda­
de, residente em Lisboa.

- Com sua família, encontra-se
gozando as féííae, em Santa Cata­
rina, o nosso prezado amigo sr.

Américo da Cunha Parreira de
Faria, coutabtltsta, residente em

Lisboa.
- Com sua esposa, esteve nesta

cidade o nosso assinante ar. Octà­
vio Azinheira Costa, 2.° sargento
do Exercito, que se encontra pres­
tando serviço no R. L 4, em Faro.

Casamentos

Lavores e Arte Aplicada - Re­
cebemos o n.v 125 desta interes­
sante revista feminina bem como
o seu suplemento Revista da Mo­
da, n.» 25.
Viagem - Temos presente o n.O

118 desta r-evista de turismo, cuja
leitura recomendamos aos nossos
leitores.

.

Mundo de Aventuras - Acabá­
mos de receber o n.O 314 desteae­
manário de interessantes leituras
para todas as idades, que, com to­
da a regularidade, 8S publica e

conta com elevado número de
admiradores.

Jantar de despedida - No

passado dia 31 de Agosto, foi
oferecido, na Pensão Arcada,.
desta cidade, pelo pessoal das
Finanças, urn jantar de des­
pedida ao ST. Afonso Ferre ira
Lopes, que, conforme noticiá­
mos, requereu a sua transfe­
rência para Cantanhede. ,

.,

Instltuto de l3eleza Assun­

ção - Em novas instalações,
já se encontra a funcionar, na
rua da Liberdade. o Instituto
de Beleza Cardoso, que fun­
cionava na rua Terreiro do
Gar¡;ão.

ARRENDA-SE

Propriedade e sequeiro, com
diverso arvoredo, casa de habita­
ção e dependências, no sítio da

Baleeira, freguesia de Santo Es­
têvão,
Recebem-se propostas em car­

ta fechada até 3 de Outubro de
1955. Dirigir a Luís Picoito de

Mendonça, na mesma proprie­
dade.

VENDE-SE
A Horta do Vau, com sequei.

ro, regadio e diverso arvoredo.
Ver e tratar com Manuel dos

Santos erado -:- Tavira.
•

fal'máda de servic()-Está
de serviço urgente, a'urante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Vende-se PRÉDIOS
Vendem-se dois, em Santa

Luzia.
-

Tratar com o advogado Dr.
'

Carlos Picoito, em Faro ou

em Tavira.

Um prédio com tlc, 1.0 e 2.0
andar.situado na Rua Almirante
Reis n.08 133 e 135, com saída

para a Rua do Salto.
.

Quem pretender dirija-se a

João Augusto Fernandes, no

mesmo prédio, em Tavira.

-Vida Desportiva
Perdeu-seFUTEBOL

Caneta Parker n." 21. preta.
'

com tampa branca. _

Gratifica-se a quem a entre­

gar nesra Redacção.

1,.000$00Inicia-se hoje a nova época.
Em Olhão, defrontam-se o

«Olhanense» -e o «Estoril»). ---- Propriedade - Arrenda-se
Na Quinta da Murteira (sí­

tio da Murteira), situada entre

Livramento e AIfandanga (Fu­
seta), junto à Estrada Nacio­
nal, constando de regadio e se­

queiro, com diverso arvoredo,
casas de habitação, ramada,
pa lheiro, etc.
Recebem-se propostas, re­

servando o direito de não ar­

rendar, caso as mesmas não
interessem. Tratar com o pro­

prietário na referida Quinta
da Mu rte ira,

A juro, precisam-se, Informa
esta Redacção. I

Sel�cções Femininas rlrrenda-se
Maria Xavier Palma Dias e sogra
do sr. Dr. Francisco Dias Cavaco,
Delegado de Saúde, em-Vila Real
de Santo António.

Propriedade, no sítio da Mara­

gota. Consta de diverso arvore­

do, um armazém, nora com abun­
dância de água, terreno para 40

alqueires e grande rendimento
de alfarrobas e 'azeitona.
Tratar com Joaquim Pereira

l�aimundo, sítio da Maragota.

Uma capa a cores, represenran­
do uma linda evespíeta» com a

sua «vespà»: uma bela apresenta­
ção gráfica: muitas ilustrações no
texto; dezoito páginas de modelos
de vestidos, saias, blusas, pentea­
dos" chapéus, sapatos e rendas; e

artigos firmados por repr-esenta­
tivos nomes da literatura e do
jornalismo versando modas, esté­
tica, culinária, pediatria, .ar-te, ci­
nema, teatro, rádio, biografia, etc.,
- eis on." 14, referente aos meses

de Julho e Agosto. da r-ev is ta fe­
minina iiustrada «Selecções Femi­
ninas».
Agradecendo a amabflídade da

oferta de um exemplar deste nú-
-

mero de «Se lecções Femininas»,
feito através de um nosso colabo­
rador de Lisboa, recomendamos
a sua leitura, da qual se destacam
os artigos seguintes: Falando da
moda, de Berta de Sá; Três Ima­
'gens de Lisboa, de Luís de Olivei­
ra Guimarães: O rapaz que encon­

tramos durante as terias, de Ruth
Martin; A mulher e o lar, de Cla­
rã Santelmo; Confidências e Joan
Grawford, de Júlio de Sousa Mar­
tins; Para urn coração um só amor,
de Graciette Branco; Servidão e

grandeza da gente do cinema, de
Jorge Pelayo.

Faleceu há dias em Cacela a sr.a
D. Maria Rosália Viegas Felizardo,
natural de Tavira. A extinta, que
contava 29 anos de idade, deixa
víuvo o er. Manuel António Feli­
zardo.

Na tarde do dia 2 do cot-rente,
faleceu subitamente, o sr. José
Américo das Dores Teixeira, estu­
dante, de 20 anos, filho do sr. Ma­
nuel José Teixeira, comerciante,
e da sr.8 D. Maria das Dores Tei­
xeira.
A sua morte foi muito sentida,

tendo o seu funeral, que se reali­
zou na tarde de 3 docor-rerite, si­
do muito concorrido.

A's famílias enlutadas endere­
çaruos sentidos pêsames.

Maria da Estrela Lopes
Parteira-EnfermeiraEmpregado

Para escritório, precisa-se.
Indicar' idade, habilitações e

referências, em carta manuscrita,
a psta redacção, ao 11.° 14.

Diploma�a pela Univarsidade da Coimbra

Oferece os seus serviços
para partos,' tratamentos

e injecções

MOTO
Para Fotografias. de Arte prefira a

FOTO ANDRADE
Vende-se uma moto da marca

A. J. S" modelo 16 m-1948, de
360 c, c. ern muito bom estado.

Nesta redacção se informa,

Rua José Pires Padinha, 48 - T � V I R ¡.¡
No dia 29 de Agosto, casaram

civilmente o sr. Aldomiro Jesus
dos Santos, marítimo, dívorctado;
natural de Tavira, onde reside,
com a sr.a D. Maria do Nascimen­
to Gomes. Cruz, solteira, desta ci­
dade, onde reside também filha do
sr. Custódio da Cruz e da sr.' D.
Maria José Pires Quintin(). Foram
padrinhos os : srs. João Valério
Crisóstomo Bandeira Carvalho e

João Vicente de Assunção Pires,
coruercíantes, e a Sf.a D. Luzia da
Conceição Nunes da Luz, residen­
tes neata cidade.

Registi) de Nascimento

Sempre as últimas novidades .em fotografias de stúdio
Lindos efeitos de luz GENERO CINEMA

FOTO ANDRADE- a casa que todos preferem

ReportagenS folográfitas a'[asamentos, Baptizados, Banquetes. Bailes e Desportos
o tempo voa I Aproveite os melhores momentos da
sua vida fotografando-os com rolos de películas,
Ilford, Kodak, Gevaert, Agfa e Perutz. As marcas de
reputação mundial.

A venda na FOTO ANDRADE

I

CRlPiOfl Garagem e armazém anexo,
sitos no Largo do Trem, n.os 1 e

3. Inform 1 nesta cidade o solici­
tador Josó Luís Cesário.

Séria, que saiba bem cozinhar.
Paga-se bem. Resposta a este

jornal.
±it!!'" *F¥

I
Hui Aboim Faria Pereira

lB ••W."
liPAi. & 8WR ·U 4ij!4

I J. R.
.No dia 24 de Agosto, foi regista­

do na Conservatória do Registo
Civil de-Tavh-a, um individuo do
sexo mascu ltno, ao qual foi posto
o nome de Túlio Jacinto Baptista
dos Santos, filho do sr. Armando
Justino dos Santos, empregado
municipal, e de sua esposa sr.a D.
Idalinda Serpa Baptista dos San­
tos. Foi-am padrinhos o sr. Dr.
Martiniano Pereira dos Santos,
médico, e a sr." D. Zélia da Silva
Pacheco de Sousa, estudante.

Doentes

\

Pr\CHECO
TF\VIRA

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramasGrande sortido de especiali­

dades nacionais e estrangeiras _ A

PANIFICAÇA'O MECANICAEncontra-se bastante doente o

nosso assinante sr. Major António
Francisco dos Ramos...

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Também está gravemente enfer­
ma a sr.8 D. Luísa do Livramento
Corr-eta, funcionària aposentada
dos C.T.T., reaidente uesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rapi­

das melhoras.

Perfumarias e produtos quími­
cos das mais reputadas marcas

PACHECOA.J.Necrologia

• Em Castro Marim, na sua resi­
dência, faleceu há dias a sr. a D.
Luzia Xavier Palma, de 68 anos

de idade, esposa do sr. Jacinto Ce­
lorico Palma, abastado proprletá­
rio, Vice-Presidente da Câmara
Municipal daquele concelho.

1\. falecida era mãe da sr.," D.

tenham a consagração do

público que os consome.

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

..4J APARTADO 13TELEFONE 13

,r- CN8iS• WM &WIl1 5



Os Jogos florais
da i).Gala da �()(ha

em 10 de Setembro

..

O Casino da Praia da Rocha,
este ano, confiado a pr'ofí­

ciente direcção do sr. Capitão Fi­
lipe Barro;" resolveu dar esta

épocaà sua festa dos Jogos Flo­
rais, tão rica em tradições de be­
leza, o maior realce.
Acedeu gentilmente a honrar o

Algarve com a sua colaboração o

ilustre poeta Ramiro Guedes de

deverão ser enviadas, na forma
do costume, até às 24 horas do dia
8 de Setembro, a Comissão Orga­
nizadora do'S Jogos Florais,_ Casi­
no da Pral-a da Rocha.
As modalidades são : Poesia em

lou vor do Algarve, Soneto, Poe­
sia obrigada a mote, Quadra e

Quadra ligeira.
Para cada uma das três primei-

Um aspecto da Praia da Rocha

Campos, que sera este ano o Man­
/

tenedor dos Jogos Florais, cuja
apresentação fará uma brilhante
alocução em prosa e verso ..

Além do poeta Ramiro Guedes
de Campos, farão parte do juri os
Drs. Mario Lyster Franco e Antó­
nio Pereira; Màrio Guerra Roque'
e José Moura Lapa.' .

O·mote' a glosar, expressamen­
te escrito pelo poeta Ramiro Gue­
des de Campos, sera o seguinte:
Teu llome escrevi lIa areia ...

Logo as ondas, uma a uma,
Vieram, na maré cheia,
Bordá-lo em retidas de espuma ...

As produções dactilografadas

ras modalidades, haverá dois pré­
mios e três menções honrosas.
Haverá para as modalidades

quadra e quadra ligeira um pri­
meiro prémio e cinco menções
honrosas.
Aos concorrentes premiados se­

rão atribuídos valiosos prémios.
Sera leitor oficial das produções

o distinto actor Manuel Lereno, e
'ao primeiro premiado da poesia
em louvor do Algarve sera confe­
rido o título de Príncipe dos Jogos
Florais, com direito à escolha da
Rainha da Festa, para quem, bem
como às damas de honor, estão
,reservada:s interessantes' lem­
branças.

ARRENDA-S'E
Uma propriedade de regadio,

com abundância de água, diverso
arvoredo com ou sem vinha e

boas casas de moradia, ramadas -

e palheiros.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Viegas, sítio do Morga-'
. dinho - Luz de Tavira.

rlrrénda-se

. _ Courela de sequeiro _e regadio
,_ com diversos ramos de. arvoredo
no sítio de S. Pedro.
Trata José Ludgero Bacalhau

-Tavira.

POMAR
Arrenda-se; no sítio da Gomei­

ra, .freguesia da Conceição de
Tavira.
Tratar com José Marques, Rua

Gonçalo Velho, 6 - Tavira.

Propriedade, no sítio de
Belmonte, Freguesia da Luz
de Tavira, constando de se-

q�eiro e regadio. .

.

Quem pretender dirija-se
ao seu proprietário, sr. Fran­
cisco Mendonça Pacheco, na

mesma propríedade," "

PI

4VISUJ. _

Cardoso Cabeleireiro participa que mudou o

seu.atelier para a Rua da Liberdade, n.? 18-
71.°, onde continua ao dispor das suas Ex.'''"
Clientes.

'

;ELEF'ONE t80

I -'Vai Passear?
Pretende sair com a sua família? Telefone para o 15,2

E esta a maneira mais prática e económica de viajar Inum luxuoso e confortável automóvel de 6 lugares
O CARRO DAS EXCURSÕES

MANurL Dr SOUSA - TAVU�A

PO o ALGARVIO
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Poema de J. �antDs �to[kler

Maria era moça
E moça, ficou:
- N,asceu numa choça
E lá se finou!

Maria Ventura,
Assim se chamara,
Tinha a alma pura
E beleza rara:

- Aléin de bonita,
Tinha sentimentos
E. graça esquisita
E bons pensamentos I

Mas; cotno era 'pobre,
Bem pobre vivia"
Não teve um só dobre
A pobre Maria I

Seria melhor
Que fosse mais feia,
Mas ter um amor

E luz na candeia.

Assim, pobrezita,
Foi trapo esquecido,
- Morreu na chocite ...
Lá tinha nascido I

Pra quê 'ser bonita
Nas mãos do Destino,
Ter graça esquisita,

'

Se a Dor não tem tino? I

Pra quê ter beleza,
Pureza na alma,
E andar sempre em reza,
Sentir dar incalme F I

Ai, pobre Maria,
Embora bonita,
Não viste alegria

• Na tua chocita :

- Se moça nasceste,
Bemraoça ficaste;
Só dores tiveste,
.só penas levaste I

Maria era moça
E'moça ficou:
- Nasceu numa choça

,

E lá se finou I

F. N. A. T.
Procura a F. N. A. T. dar o

maior relevo às comemorações
da data de 23 de Setembro,
aniversário do Estatuto do
Trabalho Nacional. Os Cen­
tros de Alegria no Trabalho e

os Centros de Recreio Popu­
lar responderam com entusias­
mo à exortação que para o efei­
to lhes foi dirigida pela Direc­
ção deste Organismo e prepa­
ram activamente sessões para
que se dê o devido realce ao

alto significado do aconteci­
mento li festejar. Anunciam­
-se palestras, sessões de cine­
ma, espectáculos teatrais e exi­

bições de Ranchos Folclóricos,
e o interesse despertado torna­
-se segurá garantia do êxito do
patriótico empreendimento.

Propriedade no sítio da
Campina, freguesia da Luz
de Tavira.
Tratar com José Amândio

Mendonça Nunes - Sítio do
Poço das Figueiras - Monca­
rapacho.

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e pintura e esco­
lares - Livros de ensino liceal e

primário _ Impressos da Impren­
sa Nacional- Ultimas novidades
literárias - Selecções do Rea­
der's Digest e outras revistas na­

cionais e estrangeiras - Postais
ilustrados e com a vista geral e

parcial da cidade, etc.

,PAPELARIA I D E Al
Rua 5 da Outubro _ TAVIRA

(Próximo üo Jardim da Alagoaj

DnUD[iai no "PODO nl�ar�io"

- Ho��a le���r� �I� M�r[��
(Alvará n." 1195, de 9 de Maio de 1952)

Rua João Vaz Corte r�eal, 16 e IS .. Telf. 131
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�nsino Liceal e Primário
Exames de Admissão

(Sexo l'-lasculino)

Enconiram·se abertas as matrículas até 15 de Setembro

A Direcrera e Proprietária'
Mariete Mercês Oliveira Bomba

(Licenciada em Filologia Germânica)

Ar .situação
MM

económica do Pals

O
sr, Dr. Ulisses Cortês,
ilustre'Ministro da Eco­
nomia, deu, há dias, con-

I I ta, em conferência da Im-
""�

d f"-- prensa, o que 01 a Sl-

tuação económica do Pais, du­
rante os últimos seis meses,
acentuando que se mantém,
dum modo geral, o ritmo de
desenvolvimento regular na

produção industrial.
E. depois de salien tar que a

cortiça continua a ser, de Iori­
se. o primeiro produto da ex­

portação po rruguesa e também
que o acréscimo 'das importa­
ções resulta em parte da apli­
cação do Plano de Fomento,
falando da execução deste
afirmou: �

«Os preços continuam prà­
ticamente estáveis: aumentou
o nível do crédito distribuído
pelos Bancos comerciais e Cai­
xas Económicas, os movimen­
tos das Câmaras de Compen­
sação revelam, também uma

elevação, tanto nos números
dos documentos compensados,
como no valor e o equipamen­
to económico do País prosse­
gue a cadência conveniente.
Com efeito, salvo alguns

atrasos em sectores restritos e

determinados por obstáculos
que não puderam ser vencidos
ou por estudos técnicos de que
não era possfvel. prescindir, a
real ização do Plano de Fo­
mento tem-se efectivado de
harmonia com os programas
elaborados e dentro dos prazos
que se fixaram».
E o sr, Dr. Ulisses Cortês

continuou:
«Assim, de 1953 a. 1955, os

investimentos nas obras e em­

preendímen tos planificados
devem arin g ir 3.159.890 con­

tos, excedendo as previsões do
triénio e representando cerca

de 73 oj.. do total inicialmente
previsto para todo o período
do Plano.
E. a terminar, aquele mem­

bro do G017'erno comentou:
Estes números evidenciam

melhor que quaisquer comen­
tários a extensão do esforço
de desenvolvimento económi­
co em curso e o ritmo satisfa­
tório da sua realização.
Efectivamente, estes núme­

ros, como muito bem salienta
o sr. Ministro da Economia,
dispensam todo e qualquer co­
mentário e são a prova elo­
quente do que é a situação
económica do País, felizmen­
te das que melhor podem dar­
,-nos a prespectiva confortado­
ra e segura do futuro, que po­
demos olhar confiadamente,
porque sabemos que o engran­
decimento do País continua a

passo acelerado e sem soluções
de continuidade.

Por esse

Mundo fora III
() 2.° Congresso Latino­

-Americano de combate
ao comunismo interna­

cional, reunido no Rio de Ja­
neiro e no qual tomaram par­
te delegados de vinte países,
aprovou várias propostas, en­
tre as quais a da criação de
uma frente única da juventu­
de democrática latino-ameri­
cana, para neutralizar o co­

munismo nos domínios da
educação.

() l.sipt() protestou junto
de 12 países da N.A.T.O.
- França, Grã':Breta­

nha, Canadá, Bélgica, Holan­
da, Luxernburgo, Noruega,
,Dinamarca, Itália, Turquia,
Grécia 'e Alemanha Ocíden­
tal·- contra a utilização das
forças francesas daquela,Or­
ganização, no Norte de Afri­
ca, considerando-a acto hosri]
daquelas potências contra os

, povos árabes.

() mesmo país abandonou
a Conferência de Armis­
tício com Israel, em vir­

tude de, «durante as conver­

sações, os israelitas haverem
procurado tirar van tagens po­
líticas, recusando a proposta
egíp ica de estabelecer uma zo­

na desmilitarizada no sector
de Gaza e insistindo e man­

tendo o pedido de contactos
directos entre as duas partes.

� () Brasil, foi aprovada uma

,
I....... modificação à lei eleito­

ral, com vista à próxima
eleição presidencial e que con­
siste na adopção dum boletim

, de voto único, no qual figura­
rão os nomes de todos os can­

didatos à presidência e à vice­
-presídêncía da república e

em que o eleitor marcará o

candidato que escolher.

Propriedade
Vende-se, no Mato de San­

to Espírito, com bom ramo

de amendoeiras e alfarrobeíras,
Com casas para caseiro, rama­
da, palheiro e outras depen­
dências.
Tratar com Francisco Araú-

jo Ribeiro-Tavira.
.

António da Cunha Baràta
ADVo.GADo.

TAVIRA


